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A fissura labiopalatina é uma anomalia craniofacial que compromete as vias 
respiratórias e orais através de uma fissura entre ambas, causando inúmeras sequelas para o 
seu portador como problemas funcionais. Dentre uma delas, conhecida como hipernasalidade, 
o seu portador possui um escape de ar durante a fala pelas vias respiratórias, gerando um 
excesso de ressonância nasal. Para identificar a existência do grau de um paciente, o 
profissional deve ter um treinamento técnico, porém, este não é preciso quanto ao diagnóstico. 
O objetivo deste projeto foi criar um aplicativo para dispositivos móveis Androids que auxilie 
o treinamento, de alunos e profissionais, na avaliação da hipernasalidade de fala. Neste 
aplicativo, o profissional pode gravar um exercício e propô-lo ao paciente. Após o paciente o 
fazer, o profissional pode ouvir a amostra gravada por este e realizar uma análise. Durante 
esta etapa, é possível ouvir a amostra do paciente e amostras bases para auxiliar na 
identificação do grau. Ao selecionar o grau encontrado, é fornecido um campo para o 
profissional escrever observações que considere pertinentes. Após a análise, o usuário poderá 
consultar todos os registros e caso queira, alterá-los, exclui-los ou compartilhá-los. As 
gravações usadas como bases estão separadas entre 2 amostras de ambos os gêneros para cada 
grau, neste caso ausente, leve, moderado e grave. As pesquisas foram retiradas de livros e 
monografias na área de fonoaudiologia, além de um estudo aprofundado na área de 
desenvolvimento para dispositivos móveis para Android. 
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